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Resende recolhia fundos para 
campanhas de Itamar em Minas 
Jó GALAZI 

CAI-DAS 

RIO — As atitudes de verda-
deira acrobacia a que, o ex-mi-
nistro Paulo Haddad recorria 
para contornar as manifesta-
ções do temperamento do pre-
sidente da República, Itamar 
Franco, não serão necessárias 
ao seu substituto Eliseu Re-
sende. A ascendência que o no-
vo ministro tem sobre o presi-
dente foi construída nos últi-
mos 30 anos. Como resultado 
do companherismo mineiro, 
Resende providenciava recur-
sos financeiros para sustentar 
as campanhas políticas de Ita-
mar. 

A ligação também de longa 
data entre Eliseu e as emprei-
teiras, desde que ele assumiu 
a presidência do Departamen-
to de Estradas e Rodagens em 
Minas Gerais, na década de 60, 
garantiram a Itamar não ape-
nas o dinheiro, mas também 
aviões e jatinhos de emprei-
teiras para viajar. 

Essa relação que, guardadas 
as diferenças morais, lembra 
a ligação de PC Farias com 
Fernando Collor, faz com que 
hoje Eliseu seja uma das raras 
pessoas a interromper o presi-
dente quando está falando e 
impor seus pontos de vista, 
mesmo que sejam eles discor- 

dantes dos do "chefe". 
Péss-oas que- -tostcm-unha- - 

ram, nos cinco meses de go-
verno, encontros do presiden-
te com Ha,ddad e Eliseu acre-
ditam porisso que em relação 
ao novo ministro Itamar não 
alimentará o ressentimento 
acumulado contra Haddad em 
episódio que envolveu o eco-
nomista Paulo Nogueira Ba-
tista Júnior. 

Às vésperas de a equipe eco-
nômica viajar para Washing-
ton para negociar com o Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), Itamar comunicou a 
Haddad que iria nomear No-
gueira Batista diretor da área 
externa do Banco Central. 

Em mais uma acrobacia po-
lítica, o então ministro aca-
bou demovendo Itamar, com o 
argumento de que a influência 
decisiva do economista na 
moratória da divida externa 
do período Dilson Funaro cau-
sou irritação aos banqueiros e 
ao FMI. A nomeação poderia 
ser interpretada como provo-
cação, já que o cargo tornaria 
Batista Júnior um dos princi-
pais negociadores com ban-
queiros, FMI e Banco Mun-
dial. 

Até hoje Itamar não "engo-
liu" o fato de ter sido obrigado 
a se deixar convencer. O pri-
meiro sinal de que com Eliseu .  

Resende isso não acontecerá 
foi-dado no- sei: pri-mei-Fo- dia 
no cargo. Sem muita discus-
sao, Itamar concordoi:f:e:íri 
suspender as nomeaçõeS que 
anunciara na véspera para a 
diretoria do Banco Central. 

Erros — A ida de Eliseu Res4- 
de para a Fazenda já estava 
decidida por Itamar desde 
saída de Gustavo Krause e di-
so sabia Paulo Haddad. Por es-
ta razão ele optou por assumir 
o Ministério da Fazenda,  mes-
mo lembrado por amigos que 
nesta pasta ficaria muito vul-
nerável, enquanto no Planeja-
mento — sua área de especià-
lização — ele ficaria à vonta-
de. 

Haddad argumentava que 
não conseguiria realizar seus 
projetos no Planejamentb 
tendo Eliseu na Fazenda. Ita-
mar à essa altura manifestava 
publicamente sua insatisfa-
ção com Haddad ao mesmo 
tempo em que levava Resende 
para encontros com econo-
mistas, estimulando-o a opi-
nar. 

No processo de afastamento 
de Haddad, o ministro-chefe 
do. Gabinete Civil, Henrique 
Hargreaves, um de seus prin-
cipais pontos de apoio junto a 
Itamar, nada pôde fazer pará 
mantê-lo no cargo. 


